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INTRODUÇÃO: 

A hospitalização da criança é momento em que a estrutura familiar é abalada. Familiares de crianças 

hospitalizadas descrevem sentir emoções negativas como tristeza, medo, angústia, ansiedade, preocupação e 

solidão1,2. A presença da família no hospital é direito da criança assegurado pelo Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA) em seu artigo 123, mas, apesar de ser algo positivo, não anula o sofrimento da criança. Com 

a hospitalização, a criança é retirada de sua realidade e precisa experienciar, frequentemente, procedimentos 

dolorosos e desconfortáveis. Dessa forma, os pais ficam aflitos com o sofrimento de seu filho1,2. 

Nesse contexto, o cuidado centrado na criança e na família mostra-se como essencial, pois busca atender 

às necessidades não apenas clínicas, mas também emocionais, afetivas e sociais de forma a construir relação 

baseada no respeito e na dignidade. Para tal, alia o saber ouvir, o acesso irrestrito ao filho, o compartilhamento 

de informações reais, prezando pelo protagonismo da família4. 

Considerando a problemática que envolve a hospitalização infantil, o ato de brincar é algo que mantém 

a criança conectada com seu próprio mundo, minimizando os impactos causados pelo adoecimento e 

hospitalização5. Além disso, segundo a Convenção dos Direitos da Criança estabelecida pelo Fundo das Nações 

Unidas para a Infância, manifestar-se livremente é um direito e brincar é uma forma de expressão6. Sendo assim, 

é imprescindível a existência de áreas, nos hospitais, onde a criança possa expressar-se. Uma das possibilidades 

são os espaços lúdicos, também chamado de brinquedoteca, obrigatório nos hospitais brasileiros7. 
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Esses espaços possibilitam que, tanto a criança, quanto a família consigam distrair-se dos aspectos 

negativos da hospitalização, tais como dor, medo e angústia8,9, colaborando na reaproximação dos pais com a 

criança, fazendo com que naquele local possam estar com os filhos de forma mais leve e descontraída e, 

consequentemente, diminuindo o estresse de ambos10. 

Desse modo, o objetivo desse estudo foi compreender as vivências contadas por famílias de crianças 

hospitalizadas durante a permanência em espaço lúdico para que a equipe de saúde possa entender as 

necessidades, não só da criança, mas também da família. 

METODOLOGIA: 

Pesquisa qualitativa fenomenológica, com o intuito de compreender as vivências de famílias de crianças 

hospitalizadas que frequentaram espaço lúdico durante a hospitalização de seus filhos. Tal modalidade de 

abordagem busca entender os fenômenos humanos em si, considerando a vivência do indivíduo e seus 

desvelamentos por meio do discurso11. 

O estudo foi realizado em um Serviço de Enfermagem Pediátrica de um hospital público, no interior de 

São Paulo, após aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), Parecer 6.243.581. Os participantes da 

pesquisa foram 11 mães de crianças hospitalizadas que frequentaram o espaço lúdico. 

As entrevistas abertas aconteceram no pátio da própria unidade, à beira leito ou em local reservado, de 

acordo com a preferência das participantes. A questão norteadora foi: “Conte-me em detalhes como você se 

sentiu frequentando o Espaço Brincar com seu filho”. Foi garantido o anonimato por meio da identificação da 

entrevista com a letra E.  

As entrevistas foram gravadas em áudio digital e transcritas na íntegra, seguindo os passos de Martins; 

Bicudo. Inicialmente, houve leitura geral dos discursos, seguida por uma releitura atentiva para determinar as 

unidades de significados e, em seguida, foi construído as categorias temáticas. Ao final, a síntese descritiva será 

elaborada para compreensão do fenômeno11.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A análise dos discursos das mães de crianças hospitalizadas que frequentaram um espaço lúdico durante 

a hospitalização de seus filhos possibilitou o emergir de duas categorias temáticas, sendo a categoria 1 formada 

por duas subcategorias e oito unidades de significados e a categoria 2 formada por 

quatro unidades de significados. Nesse momento, apresentaremos os resultados e discussão relacionados a 

categoria 1, uma vez que a categoria 2 não está finalizada. 

Categoria1. Benefícios de um espaço lúdico para a criança e para a família durante a hospitalização 

Subcategorias Unidades de Significados 

 

 

 

Percebendo que o filho anseia pelos dias de atividade no espaço lúdico 

Reconhecendo que o espaço lúdico estimula o desenvolvimento do filho 

Percebendo que o filho se sente como criança ao brincar no espaço lúdico 
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1.1. Benefícios para a criança hospitalizada Reconhecendo que o espaço lúdico é distrator para o filho 

 

 

1.2. Benefícios para a família 

Reconhecendo que o espaço lúdico é distrator para a família 

Sentindo-se satisfeita com a possibilidade de frequentar o espaço lúdico 

Apreciando as atividades realizadas em datas comemorativas no espaço lúdico 

Desejando que o espaço lúdico funcione outros dias da semana 

Categoria2. Necessidades da instituição de saúde para acolhimento de crianças hospitalizadas e famílias 

Unidades de Significados 

Percebendo a necessidade de climatização da unidade 

Percebendo a necessidade de melhor estrutura física para as famílias 

Percebendo a necessidade de melhor limpeza do ambiente 

Percebendo a necessidade de um grupo de apoio com proposta de atividades para as famílias 

 

Categoria 1. Benefícios de um espaço lúdico para a criança e para a família durante a hospitalização 

As mães participantes deste estudo perceberam que seus filhos aguardavam com expectativas positivas, 

as brincadeiras no espaço lúdico, destacando inclusive, tanto a alegria desses momentos, como também a 

frustração e a ociosidade dos dias em que o espaço lúdico não funciona. 

Estudo realizado com crianças e adolescentes hospitalizados, com idade entre seis e 15 anos, sobre a 

importância do brincar no hospital revelou que não somente a brinquedoteca é percebida como espaço para o 

brincar, como também o próprio leito da criança. Embora não detalhe a frequência do brincar no cotidiano das 

crianças e dos adolescentes hospitalizados, pacientes em pós-cirúrgico queixaram-se pela falta de acesso a 

brinquedoteca, embora pudessem solicitar jogos/brinquedos e usá-los em seu próprio leito12. 

Mas enquanto está aqui, não vê a hora do dia do brinquedo. Ele fala: ‘Ó mãe, hoje é o 

dia do brinquedo? É o dia do brinquedo’. Aí se não é: ‘Não, não é’ e ele: ‘Ah! Não é?! E 

quando que vai chegar o dia do brinquedo?’ Ele fica desse jeito perguntando que dia 

que vai ser. (E1) 

 

Porque ele fica assim: segunda, quarta e sexta, ele fica ali, andando para lá e para 

cá. Aí sobe escada, aí depois desce. Aí fica lá na porta: ‘Brinquedo? Brinquedo?’ Eu 

falo: ‘Não, brinquedo hoje não’. (E5) 

 

O brincar para a criança hospitalizada tem a capacidade de instigar o desenvolvimento infantil, 

proporcionando bem-estar físico e psíquico, favorecendo a expressão de sentimentos e emoções, pois a criança 

projeta sua realidade para elaborar a nova condição13. Outrossim, brincar estimula o desenvolvimento da 

autoconfiança, autonomia, pensamento, linguagem, raciocínio e imaginação14, capacitando-a a estabelecer 

relações positivas com o ambiente do hospital, o que representa uma forma de enfrentamento da doença, 

ampliando e melhorando o seu prognóstico15. 

Ajuda na autoestima, no tratamento. É um bem-estar para ela ter essa brinquedoteca. 

Porque se a criança ficar lá dentro [refere-se ao leito], fica depressiva. Se ela sai para 

brincar, ela está interagindo com outras crianças. Então não foge muito do que, vamos 

supor, se a criança vai para a escola, alguma coisa assim, seria mais ou menos como 

se fosse um ambiente escolar para ela, porque ela está interagindo com outras crianças. 

Eu acho isso legal. Eu acho isso interessante. Muito bacana. (E3) 
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Melhora em tudo, em tudo, realmente tudo. Por exemplo, às vezes ele não vai no 

banheiro, só de vir aqui brincar, ele já vai. Aí ele já tem o desgaste da energia dele, aí 

ele come, se alimenta, sente fome. (E7) 
 
Desenvolve. É bom para o desenvolvimento da criança, do intelectual, da coordenação 

motora. A criança está brincando, está montando alguma coisa, ajuda na coordenação 

motora. (E9) 

 

Ao enfrentar a doença e o tratamento, a criança hospitalizada busca compreender suas novas condições. 

Contudo, trata-se de um momento delicado e o brincar tem papel essencial em amenizar as novas sensações 

oriundas do ambiente hospitalar, pois a criança não deixa de ser criança, ainda que esteja vivenciando o 

adoecimento e a hospitalização 16. 

Então ela está brincando. Brincando com os outros brinquedos, com as outras pessoas, 

então, acho que ela se sente, assim: ‘Eu sou normal’. Uma criança normal, porque já 

não é fácil para eles [refere-se à condição de saúde da criança e a necessidade de 

tratamento]. (E4) 
 
Ele se sente bem e consegue ter um pouco do que é em casa. Você consegue ver a risada 

dele, você consegue ver ele bem. Eu acho que faz muita diferença, porque ele se sente 

criança. (E7) 

 

Além do estímulo ao desenvolvimento infantil e a percepção de que a doença não modifica a essência 

da criança, o brincar no espaço lúdico em ambiente hospitalar mostrou-se, às mães, como distrator para criança 

hospitalizada, de modo a mantê-la no mundo da infância. 

Para eles é muito importante esse momento de brincar, porque é a fase que eles estão. 

Então, eles saem um pouco da realidade dolorida deles. Porque não era para eles 

estarem aqui. (E4) 

 
Ele fica muito bem, ele gosta de brincar. É uma terapia para eles porque acaba aliviando 

um pouco o estresse, porque lá no outro hospital não tinha espaço de brincar. Era só 

dentro do quarto, não podia sair. Ele não tinha essa liberdade igual tem aqui, que é 

duas vezes na semana. É bem melhor. (E6) 

 

CONCLUSÕES: 

 Trata-se de conclusões preliminares, uma vez que a pesquisa não foi finalizada.  

 O espaço lúdico mostrou-se apropriado para crianças hospitalizadas e suas famílias, por ser uma 

atividade própria da infância, estimular o desenvolvimento e ser distrator no contexto do adoecimento e da 

hospitalização. 
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